
P A T R O C Í N I O A P O I O  I N S T I T U C I O N A L  D O  E V E N T O



caminhos
PARA ESTILOS
sustentáveis

DE VIDA G AT I L H O S  

E  B A R R E I R A S

PA R A  A  A D O Ç Ã O  

D E  P R ÁT I C A S  

S U ST E N TÁV E I S
R E A L I Z A Ç Ã O P A T R O C Í N I O



INTRODUÇÃO



um passo
a passo

com senso
de urgência



A  n e c e s s i d a d e  d e  m u d a r  n o s s o  

J E I T O  D E  V I V E R  p a r a  g a r a n t i r  o  

“ S U F I C I E N T E ,  PA R A  T O D O S ,  PA R A  S E M P R E ” 

d e f i n e  o  m a i o r  d e s a f i o  d a  a t u a ç ã o  

d o  A k a t u ,  i n s t i t u t o  q u e ,  e m  p a r c e r i a  

c o m  o u t r o s  a t o r e s  d a  s o c i e d a d e ,  b u s c a 

p r o m o v e r  a  M U D A N Ç A  D E  C O M P O R TA M E N T O  

d a s  p e s s o a s ,  e m  e s c a l a  e  c o m  v e l o c i d a d e ,  

p a r a  q u e  a  s o c i e d a d e  c o m o  u m  t o d o  a d o t e  

E ST I L O S  S U ST E N TÁV E I S  D E  V I D A .



M a s  o  q u e  p o d e  a c e l e r a r  e s s a  m u d a n ç a ?  

E  o  q u e  a  p o d e  d i f i c u l t á - l a ?  

E s t a s  p e r g u n t a s  n o r t e a r a m  

a  r e a l i z a ç ã o  d e s t a  p e s q u i s a ,  c u j o  

o b j e t i v o  f o i  i d e n t i f i c a r  o s  G AT I L H O S  

e  a s  B A R R E I R A S  q u e ,  r e s p e c t i v a m e n t e , 

f a c i l i t a m  o u  d i f i c u l t a m  a s  m u d a n ç a s  

d e  c o m p o r t a m e n t o  r e l a c i o n a d a s  

à  a d o ç ã o  d e  p r á t i c a s  s u s t e n t á v e i s .



P a r a  i s s o ,  f o r a m  p e s q u i s a d a s  a l g u m a s 

P R ÁT I CA S  C O T I D I A N A S  d o s  c o n s u m i d o r e s 

n a  C O M P R A ,  U S O  e  D E S C A R T E  d e 

p r o d u t o s  e m  q u a t r o  t e m a s : 

A L I M E N TA Ç Ã O R O U PA S L I M P E Z A  
D A  C A S A

H I G I E N E  E
C U I D A D O S  
P E S S O A I S

A d i c i o n a l m e n t e ,  

t r ê s  t e m a s 

f o r a m  m a p e a d o s 

t r a n sv e r s a l m e n t e .

Á G U A

E N E R G I A

R E S Í D U O S



O  l a n ç a m e n t o  d o s  r e s u l t a d o s  

d e s t a  p e s q u i s a ,  d e n o m i n a d a  

“ C a m i n h o s  p a r a  E s t i l o s  S u s t e n t áve i s  

d e  V i d a ” ,  q u e  a c o n t e c e  n o  d i a  

1 5  d e  O u t u b r o  d e  2 0 1 5  –  

D i a  d o  C o n s u m o  C o n s c i e n t e ,  

a b r e  o  c a l e n d á r i o  d e  c o m e m o r a ç õ e s  

d o s  1 5  a n o s  d o  I n s t i t u t o  A k a t u ,  q u e  s e r á 

c e l e b r a d o  e m  1 5  d e  M a r ç o  d e  2 0 1 6  –  

D i a  M u n d i a l  d o  C o n s u m i d o r .



METODOLOGIA



E s t a  é  u m a  p e s q u i s a  d e  n a t u r e z a 

q u a l i t a t i v a .  A l i o u  t é c n i c a s 

c o m b i n a d a s  d e  g r u p o s  f o c a i s  

e  d e  l a b o r a t ó r i o  c r i a t i v o  

( d i s c u r s o  p ú b l i c o )  c o m  

e n t r e v i s t a s  e m  p r o f u n d i d a d e  

n o  d o m i c í l i o  ( d i s c u r s o  p r i v a d o )  

d e  p e s s o a s  n a  c i d a d e  d e  S ã o  P a u l o .



A  c o m p o s i ç ã o  d a  a m o s t r a g e m  f o i  m i s t a  p o r  g ê n e r o 

e  p e r f i l  d e m o g r á f i c o ,  e n g l o b o u  p e s s o a s  d a s  

c l a s s e s  A ,  B  e  C ,  a c i m a  d e  1 5  a n o s ,  p a r t i c i p a n t e s 

o u  r e s p o n s á v e i s  p e l a s  d e c i s õ e s  d e  c o m p r a  p a r a  

a  c a s a ,  e n v o l v e n d o  5 0 %  d e  “ E n g a j a d o s ”  e  

5 0 %  d e  “ D e s l i g a d o s ”  s e l e c i o n a d o s  s e g u n d o  o 

c r i t é r i o  d e  a d o ç ã o  o u  n ã o  d e  p r á t i c a s  s u s t e n t á v e i s 

n o s  t e m a s :  a l i m e n t a ç ã o ,  á g u a ,  e n e r g i a  e l é t r i c a , 

g á s ,  g e r a ç ã o  e  d e s t i n a ç ã o  d e  r e s í d u o s  e m  c a s a  

e  u s o  d e  c o m b u s t í ve l  n o s  ve í c u l o s  d a  f a m í l i a .



PERFIS



A  p e s q u i s a  i d e n t i f i c o u  a  ex i s t ê n c i a  d e  u m  e s p e c t r o  

c o n t í n u o  n a  a d o ç ã o  d e  p r á t i c a s  s u s t e n t á v e i s ,  

d e n t r o  d o  q u a l  o  p e r f i l  d a s  p e s s o a s  o s c i l a  e n t r e 

D E S L I G A D O S
a q u e l e s  q u e  
n ã o  a d o t a m  
n e n h u m a  p r á t i c a

E N G A J A D O S
q u e  a s  a d o t a m  
e m  d i f e r e n t e s  
g r a u s



Q u a n t o  a o  c o n s u m o ,  e n q u a n t o  o s 

“ D e s l i g a d o s ”  c r i a m  s i t u a ç õ e s  p a r a  t e r  o p o r t u n i d a d e s  

d e  c o n s u m o ,  c o m p r a n d o  p e l o  p r a z e r  d e  c o m p r a r  

e  n ã o  a p e n a s  p e l a  n e c e s s i d a d e , 

o s  “ E n g a j a d o s ”  b u s c a m  o p o r t u n i d a d e s  p a r a  e v i t a r 

o  c o n s u m o  –  t r o c a s ,  r e a p r o v e i t a m e n t o ,  c o n s e r t o s , 

c a m p a n h a s  d e  d o a ç ã o  –  b u s c a n d o  u s u f r u i r  a  

m á x i m a  l o n g e v i d a d e  p o s s í v e l  d o s  p r o d u t o s .



E n t r e  o s  “ D e s l i g a d o s ” ,  

o  p o d e r  d a  e s c o l h a  s e  v i n c u l a  

f o r t e m e n t e  à s  v a r i á v e i s  q u a l i d a d e  

( e n t e n d i d a  t a m b é m  c o m o  s e n d o  u m a  m a r c a  

c o n h e c i d a ) ,  p r e ç o  e  q u a n t i d a d e  –  b u s c a n d o  

u m a  b o a  r e l a ç ã o  e n t r e  o  p r e ç o  e  o  b e n e f í c i o .

Te n d e m  a  n ã o  p e r c e b e r  o  a t o  d e  c o n s u m o 

c o m o  u m  exe r c í c i o  d a  c i d a d a n i a  e  a  l i d a r  

c o m  e l e  c o m o  s e  f o s s e  a l g o  c o m p u l s ó r i o .



E n t r e  o s  “ E n g a j a d o s ” ,  

a s  p e s s o a s  t e n d e m  a  t e r  u m a  m a i o r  c o n s c i ê n c i a  

d e  q u e  a  e s c o l h a  d o  q u e  e  q u a n t o  c o n s u m i r  ( i n c l u i n d o  

p r o d u t o s  e  m a r c a s )  é  u m  a t o  t r a n s f o r m a d o r  d a  s o c i e d a d e . 

P a r t e  d e s s a s  p e s s o a s  d á  p r e f e r ê n c i a  à s  

e m b a l a g e n s  q u e  i m p a c t a m  m e n o s  o  a m b i e n t e  

e  à s  m a r c a s  q u e  s e  m o s t r a m  c o m p r o m e t i d a s  c o m  

a ç õ e s  a m b i e n t a i s  e  s o c i a i s .  A l é m  d i s s o ,  t e n d e m  

a  exe r c e r  o  b o i c o t e  d e  m a r c a s  e / o u  e m p r e s a s .



Dentro dos perfis Desligados e Engajados ,  foram  

identif icados quatro perfis de consumidores  com base  

nos seus hábitos de consumo e no nível  de engajamento  

em práticas sustentáveis.  São eles:

Z Z
Z Z

B L I N D A D O S -
S A B O TA D O R E S A D O R M E C I D O S A L E RTA S C O N S C I E N T E S

DESLIGADOS ENGAJADOS



BLINDADOS-SABOTADORES  

Pessoas mais reticentes e menos 

mobil izadas para a adoção de práticas 

sustentáveis.  Esperam resultados 

imediatos e tangíveis para mudar seus 

hábitos de consumo, provocando outras 

pessoas na mesma direção.



ADORMECIDOS

Pessoas permeáveis à adoção de práticas 

sustentáveis,  mas que tendem a ser 

passivas,  não se percebendo como 

agentes de mudança da sociedade.  

Ao terem clareza sobre a direção a ser 

tomada, sobre as orientações a serem 

adotadas e quanto aos benefícios  

que podem ser obtidos,  passam  

a ter interesse em mudar. 

Z Z
Z Z



 

ALERTAS

Pessoas que compreendem  

bem o contexto e se  

percebem como parte  

do processo de mudanças posit ivas 

para o planeta.  Mas para que  

se mantenham ativas,  precisam  

ser estimuladas e reconhecidas  

pelas suas práticas sustentáveis. 



CONSCIENTES 

Pessoas que já incorporaram  

práticas sustentáveis nos seus  

hábitos cotidianos e que não  

“sabem fazer de outra forma”.  

Sua atuação pode ser ampliada  

para se tornarem multipl icadores,  

isto é,  disseminadores e 

mobil izadores das práticas  

sustentáveis. 



SIGNIFICADOS
MATRIZ DE



DESLIGADOS ENGAJADOS

incômodo

financeiro;
tangível

o industrial, 
material

saudável =
estética/aparência física

primariamente de terceiros
recorte limitado do ciclo de vida

comodidade pessoal  
em curto prazo

inovação;
estar vivo

tempo;
disponibilidade;
intangível

o intangível,
a saúde

saudável =
estética/aparência física  
o natural e a qualidade de vida 

primariamente própria
recorte mais amplo do ciclo de vida

bem-estar coletivo em curto e longo prazo
(considera gerações)

O  Q U E  S I G N I F I C A  A  M U D A N Ç A ?

Q U A L  A  M O E D A  D E  T R O C A  E M  U M A  N E G O C I A Ç Ã O ?

O  Q U E  S I G N I F I C A  O  P R A Z E R  E  A  F E L I C I D A D E ?

O  Q U E  S I G N I F I C A  A  S A Ú D E ?

D E  Q U E M  É  A  R E S P O N S A B I L I D A D E ?

O  Q U E  D E S E J A ?  ( A S P I R A Ç Ã O )
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DESCOBERTAS
MACRO



1EU SOU
MUITOS 
“EUS”

Cada pessoa não se encaixa 

necessariamente em um  

único perfil. Dependendo 

do tema ela pode assumir 

comportamentos que  

se encaixam em perfis 

diferentes.

Z Z
Z Z



2EU ACREDITO  
E POR ISSO  
VOU FAZENDO

A permeabilidade à adoção 

de práticas sustentáveis não 

parece estar relacionada  

a ser mais jovem ou mais 

velho, rico ou pobre, homem 

ou mulher, mas sim à crença 

em uma visão de mundo 

que se traduz em práticas 

sustentáveis no cotidiano.



3EXEMPLO
NO NINHO

O maior engajamento  

em práticas sustentáveis 

acontece onde há coesão 

do grupo, como ocorre 

nos núcleos afetivos da 

família, escola e amigos, 

especialmente se há figuras 

inspiradoras daqueles 

comportamentos e dos valores 

que a eles correspondem.



4QUANTO  
MAIS SE FAZ,  
MAIOR A  
SENSIBILIDADE  
PARA FAZER  
AINDA MAIS

A permeabilidade à educação 

e comunicação para práticas 

sustentáveis é tanto maior 

quanto mais as pessoas 

tenham se movido no contínuo 

entre desligados e engajados, 

sendo maior na passagem do 

perfil Adormecido para Alerta 

e maior ainda na passagem  

de Alerta para Consciente.



5POR DINHEIRO  
OU PARA  
NÃO DESTOAR  
DO GRUPO

A adoção de  

práticas sustentáveis, 

especialmente pelos 

“blindados-sabotadores”, 

pode acontecer em função 

da existência de benefícios 

financeiros ou de normas 

sociais ou leis que  

incentivem tais práticas.



6PRIMEIRO
PASSO

“Separar o lixo” foi identificada 

como sendo frequentemente 

a primeira prática sustentável 

das pessoas. A sua adoção 

é um bom indicador de que 

há disposição de ampliar as 

atitudes sustentáveis, havendo 

maior facilidade para introduzir 

outras práticas. Esse indicador 

pode ser usado para identificar 

grupos de consumidores 

com maior potencial para as 

mudanças de comportamento.



7O HÁBITO 
MANDA

“Minha neta fala: vó, você tá 

passando creme com o chuveiro 

ligado?! Não pode. Eu falo pra ela que 

esqueci, eu enrolo ela. Não vou falar 

que não tem que economizar, jamais. 

A gente paga um dinheirão pra  

escola particular, pra desdizer  

o que a professora fala?”

“Acho que é costume mesmo .  

Ligo o ferro e a TV ao mesmo tempo. 

Até minha mãe que é das antigas 

fala: por que passar todas  

as roupas? Eu passo até meia!”
Embora óbvio, é sempre bom lembrar  

que os hábitos consolidados há muito  

tempo são muito difíceis de mudar.  

Esse ponto é importante para que se  

saiba que o que se estabeleceu há muito 

tempo não vai mudar a curto prazo.  

A mudança de hábitos exige persistência.



BARREIRAS
6



B1 PERCEPÇÃO DE 
DESCONFORTO

“Agora, em função da crise  

da água eu não estou mais jogando 

água nos azulejos, tenho passado 

pano úmido com produto. Não é a 

mesma coisa que lavar, mas limpa.”

“Eu lavava meus cabelos todos os 

dias, era aquele monte de shampoo, 

cremes... E eu lá, debaixo da água... 

Hoje só lavo a cada dois dias;  

meu banho é super rápido.  

E eu continuo limpa.”

Há uma percepção de que as escolhas e 

práticas sustentáveis necessariamente trazem 

desconforto ou não levam aos resultados 

desejados. Isso se torna uma barreira na medida 

em que as pessoas tendem a permanecer 

na sua ‘zona de conforto’ de suas práticas 

habituais, evitando o desconforto da mudança.



Em função de idade, saúde  

ou condição física, a adoção  

de algumas práticas sustentáveis  

torna-se mais difícil, como  

por exemplo abaixar para  

retirar os aparelhos da tomada  

e carregar baldes de água para reúso. 

B2 OBSTÁCULOS 
FÍSICOS



“Não tenho espaço para ficar 

separando lixo em casa, aquele 

monte de tipo, de saquinho,  

é muita coisa. Junto tudo  

e depois alguém deve separar.”

Nem sempre é possível modificar  

os ambientes da casa e, em alguns  

casos, a falta de espaço pode  

tornar mais difícil a adoção  

de práticas sustentáveis. 

B3 OBSTÁCULOS PARA A 
ADAPTAÇÃO DO ESPAÇO



“A roupa tem de ter qualidade.  

Mas o mercado acaba empurrando  

a opção de R$ 10 e a opção de  

R$ 100. A pessoa que tem R$ 50 

pode pagar R$ 50 este mês e  

R$ 50 o mês que vem, ou pode  

pagar R$ 10 e ficar com R$ 40.”

“Minha tia mora numa casa bem 

grande e mudou muita coisa.  

Gastou uma graninha, mas mudou. 

Colocou painéis solares, uns 

sistemas de guardar água...”

A crença de que ‘se o que degrada o meio ambiente 

é mais barato, então o que é sustentável deve ser 

necessariamente mais caro’, torna-se um obstáculo 

a priori à adoção de práticas sustentáveis. Isso 

acontece por não se perceber ou não se valorizar os 

seus benefícios, que podem não ser perceptíveis  

de imediato, mas apenas no mais longo prazo.

B4 PREÇO 
MAIS ALTO



“Gosto de manter tudo limpinho, gosto  

da parte que mexe com água. Porque água 

dá a sensação de puro, limpeza, né? 

“Todo dia eu aspiro e passo pano com água e 

não gosto de ir com balde. Se o pano suja eu 

vou no tanque, esfrego debaixo da torneira, 

torço e volto a passar no chão. Esta coisa 

de balde, a água fica suja, não dá, não limpa 

direito! Gosto de ver escorrer a sujeira.”

A ‘necessidade’ e mesmo exigência de limpeza 

e higiene são vistas como atributos positivos e 

podem levar à resistência em adotar práticas 

que envolvam alteração na forma de uso 

(quantidade e frequência) e a redução do 

consumo de água, energia elétrica e produtos 

que atendem a essas finalidades.

B5 VALORIZAÇÃO DA LIMPEZA 
E HIGIENE NA CULTURA 
BRASILEIRA



A percepção de que ‘a ação de uma única pessoa faz muito  

pouco frente ao tamanho dos problemas’ desestimula e leva a uma 

resistência à mudança. Ao lado dessa percepção, há aquela de que 

outras pessoas não estão se movendo na mesma direção. Isso leva 

as pessoas a se sentirem isoladas, o que retira motivação para a 

mudança de práticas. Além disso, algumas pessoas não percebem a 

sua conexão com o todo e como a sua atitude impacta essa todo.

B6 PERCEPÇÃO DE IMPOTÊNCIA, 
ISOLAMENTO E DESCONEXÃO

“Eu tenho que pensar em mim  

e não nos outros. Trabalho, pago 

minhas contas e tenho o direito  

de levar a vida como quero.”

“Por que separar, se o lixeiro  

vai juntar tudo no caminhão?”

“Meu vizinho toma banho de meia  

hora e eu vou tomar de 15 minutos?”

“Nós, a população, gastamos  

muito menos que as indústrias.”



GATILHOS
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MUDAR  
É BOM

“Toda vez que eu terminava de lavar  

a louça lavava bem a pia, passava  

água limpa, não ficava nada, tudo brilhando. 

Hoje deixo assim, fica uma espuminha. 

Sei que está limpo. E que tem coisa mais 

importante. Sei o que é essencial.”

“A minha vó muda muito, tanto  

de hábitos como visualmente, o cabelo...  

A sensação é de que a minha avó está  

VIVA, realmente presente (...) E a ideia  

de mudar o objeto muda também o  

ângulo que a gente vê algumas coisas.”

Existe a percepção de que só o que muda  

tem chance de evoluir; o que estagna,  

estanca e morre. Portanto, a mudança  

é percebida como uma possibilidade  

de evolução, especialmente  

se for expressa como uma  

exemplaridade positiva.

G1



“Mesmo economizando, a vida  

da gente não é ruim, é simples, tá bom.”

“Tira da máquina e sacode;  

estico direito no varal ou ponho  

em cabides. Passo apenas  

o necessário – 1/3 da roupa lavada.  

O resto, dobro e guardo.”

Práticas sustentáveis  

podem ser simples de adotar  

e tornam a vida mas fácil,  

podendo ser até mais divertido. 

SIMPLICIDADE É  
A MÁXIMA SOFISTICAÇÃOG2



“A gente viu que dá pra tomar banho  

em 10 minutos, em vez de uma hora.  

Sobra mais tempo para se arrumar”

“Transporte público é o melhor negócio  

do mundo, não precisa estacionar.”

Toda mudança envolve uma troca ou negociação, pois 

deixa-se de lado uma forma antiga de fazer coisas 

e adota-se uma nova. Abre-se mão de alguma coisa 

por um lado e tem-se um ganho claro e perceptível 

do outro, mesmo que não seja imediato. Para 

isso, é preciso ficar claro o balanço positivo dos 

impactos derivados da mudança de comportamento, 

especialmente se estes forem tangíveis. 

‘MOEDA’  
DE TROCAG3



G4 BOM PARA 
O BOLSO

“Por que a obrigatoriedade de comprar 

caderno novo? Uma outra mãe sugeriu  

que os terceiranistas doassem  

o uniforme ao sair da escola.”

“Tem gente que pensa que felicidade é isso: 

dinheiro, moto, carro, comer besteira...  

E do jeito que vivemos é difícil ter vida 

simples. Mas pode trocar o carro e moto  

por bicicleta (é saudável e economiza),  

ter uma alimentação mais saudável,  

fazer reciclagem…”

A economia financeira é uma importante  

moeda de troca e, por si só, um poderoso gatilho.  

Além de mudar a percepção, equivocada,  

de que ‘tudo o que é sustentável é mais caro’  

é preciso destacar esses ganhos, mesmo quando  

se concretizam no médio ou longo prazo.



“Eu tiro do varal bem certinho,  

arrumadinho, já vou dobrando (...)  

Primeiro me preocupo com o consumismo  

(de roupas). E prefiro coisa de tactel,  

pra não ter que passar, porque em casa  

é meio proibido passar roupa também.”

“Aprendi na TV que, para economizar  

água, tem de lavar os talheres antes dos 

pratos, para não transferir gordura, antes 

não fazia assim. Lavo mais rápido, hoje.”

Produtos e serviços associados  

a práticas sustentáveis serão  

mais atraentes se deixarem claros  

a praticidade e o conforto na  

sua utilização.

G5 PRATICIDADE 
E CONFORTO



G6 TODA VIAGEM COMEÇA 
COM O PRIMEIRO PASSO

“Esta coisa de bacia para lavar  

louça eu acho anti-higiênico,  

aí eu não consigo! Mas tento  

compensar reaproveitando a água  

da roupa para lavar o chão.”

Adotar apenas algumas práticas sustentáveis,  

mesmo que com pequenos resultados de cada uma,  

é melhor do que tentar fazer todas e desistir.  

É preciso valorizar cada passo, focar positivamente 

“na pequena parte do copo cheio” ao invés de focar 

negativamente “na grande parte do copo vazio”. 



G7 OPORTUNIDADE  
DE CONTRIBUIÇÃO

“(Quero) deixar uma marca, fazer 

diferença, porque cuidar do meio  

ambiente não é muita gente que faz.  

Você faz diferente, faz diferença.”

“O que me motiva é ajudar  

o meio ambiente, as próximas  

gerações, os animais.”

“Não me custa nada separar o lixo,  

eu me sinto ajudando o planeta e  

o catador. O que estou jogando fora  

não tem valor para mim, mas para ele tem, 

ele faz algum dinheiro. Isso tem valor.”

Muitas pessoas querem contribuir  

para um mundo melhor mas não  

sabem como. As práticas sustentáveis  

oferecem oportunidades que estimulam  

o engajamento individual e ajudam  

a percepção de que a mudança coletiva  

tem início na contribuição individual  

e de que ‘cada um conta’ e é importante. 



G8 EXPERIÊNCIA  
E VIVÊNCIA

“Tenho um hábito que vem desde  

o meu pai, que é nortista (acostumado  

com pouca água). Sempre aprendemos 

 a organizar a louça suja antes de lavar. 

Quando tira os pratos da mesa já cada  

um faz uma pré limpeza no prato com  

o guardanapo. Os pratos vão pra dentro  

da cuba, talher ao lado. Os copos não,  

para não engordurar. Lavo primeiro  

os copos, e a água deles caindo já vai 

molhando os pratos. Primeiro lava,  

fecha a torneira, e ensaboa a outra  

louça com a torneira fechada.”

“Não imponha suas ideias.  

A gente deve mostrar caminho,  

ao invés de impor. Dar o bom exemplo.”

A vivência é mais inspiradora  

do que o discurso. As pessoas  

se motivam ao participar  

diretamente da criação da mudança  

e da vivência de seus impactos. 



G9 FAÇO PARTE  
DE ALGO MAIOR

“Para o futuro das novas  

gerações, precisamos  

dar exemplo em atitudes.”

“Todo mundo pode aprender  

com alguém, não é só o seu  

estilo de vida que te basta.”

Para a adoção de práticas sustentáveis, é importante dar a 

perceber que os resultados são parte de um todo que funciona a 

partir da conexão de seus elementos, isto é, levar a entender que 

os praticantes são os protagonistas da mudança, que são parte de 

algo maior e estão interconectados com o coletivo. As experiências 

exemplares de lideranças positivas nutrem os ambientes, 

estimulam os grupos, especialmente onde há coesão e alinhamento 

entre os seus membros – como é o caso em casa e no trabalho.



CONCLUSÃO



E s t a  p e s q u i s a  p e r m i t i u  

a p r o f u n d a r  a  a n á l i s e 

d a s  p r á t i c a s  d e c l a r a d a s 

e  i d e n t i f i c a r  q u a i s 

s ã o  a l g u m a s  d e  s u a s 

m o t i v a ç õ e s ,  a  p a r t i r  d a s 

q u a i s  f o r a m  r e v e l a d a s 

p o s s í v e i s  f o r m a s  d e 

e s t i m u l a r  m u d a n ç a s  

d e  c o m p o r t a m e n t o s  

a o  l o n g o  d o  t e m p o .



F o r a m  i d e n t i f i c a d a s  

s e i s  b a r r e i r a s  e  

n ove  g a t i l h o s  q u e  i n f l u e n c i a m  

a  m u d a n ç a  d e  c o m p o r t a m e n t o  

n a  d i r e ç ã o  d a  a d o ç ã o  

d e  p r á t i c a s  s u s t e n t á v e i s .



Partindo do princípio de que a oferta  

e o consumo de produtos e serviços podem 

ser viabi l izadores de práticas sustentáveis, 

esta pesquisa pretende fornecer insumos 

para que as empresas possam aprimorar 

suas estratégias de comunicação  e  também 

sugerir  caminhos para o desenvolvimento 

contínuo de produtos  que contribuam com 

estilos de vida mais saudáveis  e  com a 

sustentabil idade da vida no planeta .



N a  p e r s p e c t i v a  g e r a l  d o s  c o n s u m i d o r e s ,  

u m  p r o d u t o  s u s t e n t áve l  d eve  p r i m e i r o  a t e n d e r  

t o d a s  a s  d e m a i s  ex p e c t a t i v a s ,  s e n d o  a  s u s t e n t a b i l i d a d e  

u m  a t r i b u t o  a d i c i o n a l .  N e s s e  c o n t ex t o ,  a  c o m u n i c a ç ã o  

t o r n a - s e  u m  i m p o r t a n t e  f a t o r  p a r a  p r o m o v e r  a  m u d a n ç a  

d e  c o m p o r t a m e n t o ,  p o i s  p o d e  v a l o r i z a r  a  p r e s e n ç a  d e s s e s  

a t r i b u t o s  p e l a  u t i l i z a ç ã o  d o s  g a t i l h o s  i d e n t i f i c a d o s  e v i t a n d o  

a s  b a r r e i r a s  r e v e l a d a s .  D e s t a  f o r m a ,  a u m e n t a r á  a  p r o b a b i l i d a d e  

d o  c o n s u m i d o r  v i r  a  v a l o r i z a r  a  s u s t e n t a b i l i d a d e  e m  

u m  d a d o  p r o d u t o  o u  c a t e g o r i a  a o  l o n g o  d o  t e m p o .
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